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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção 
de conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor 
para a seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de 
forma específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como 
barreira hematoencefálica, Atenção primária à saúde, Diabetes Mellitus, Pesquisa 
Qualitativa, Software de Análise Qualitativa de Dados – QDA, Educação Médica, 
Síndrome da Obstrução Intestinal, Colecistectomia, Estudante de Medicina, Dor 
músculo-esquelética, Quimioterapia, Papilomavírus Humano, Envelhecimento 
populacional, Gastos Públicos com Saúde, Biomedicina, Ética, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 5” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Aproximadamente 500.000 casos de 
câncer do colo do útero ocorrem anualmente. 
Um percentual significativo destes casos 
se desenvolve a partir de infecções por 
Papilomavírus Humano (HPV). A promoção do 
uso de plantas para o tratamento de lesões e 
infecções pelo HPV é um caminho a ser seguido 
pelos ramos da investigação e indústria, com 
potencial inovador.  Este artigo apresenta um 
mapeamento científico e tecnológico com intuito 
de investigar a utilização de fitoterápicos para 
tratamento contra o HPV, através de bancos de 
dados. Durante a exploração científica, foram 
analisados os artigos e patentes, constatando-
se, um aumento no número de publicações 
científicas relacionadas à temática nos últimos 
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cinco anos, principalmente, na Ásia. Com base no levantamento de patentes, os 
Estados Unidos apresentaram o maior número de depósitos. Pode-se concluir que, 
a aplicabilidade das plantas medicinais ainda tem pouca investigação de natureza 
científico e tecnológico com foco neste assunto.
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápico. Papilomavírus Humano. Plantas medicinais.

SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL PROSPECTION: USE OF 
PHYTOTHERAPICS IN TREATMENT FOR HPV

ABSTRACT: Approximately 500.000 cases of cervical cancer occur annually. A 
significant percentage of these cases develop from Human Papillomavirus (HPV) 
infections. The promotion of the use of plants for the treatment of HPV lesions and 
infections is a path to be followed by research and industry branches with innovative 
potential. This article presents a scientific and technological mapping to investigate the 
use of phytotherapics for treatment against HPV, through databases. During scientific 
exploration, the articles and patents were analyzed, showing an increase in the number 
of scientific publications related to thematic in the last five years, mainly in Asia. Based 
on the patent filing, the United States had the largest number of deposits. It can be 
concluded that the applicability of medicinal plants still has little research of scientific 
and technological nature focused on this subject.
KEYWORDS: Phytotherapics. human papillomavirus. medicinal plants.

INTRODUÇÃO
O Papilomavírus Humano (HPV) é um agente infeccioso comum do trato 

urogenital. Uma porcentagem significativa dos casos de câncer do colo do útero 
está envolvida com a presença do vírus HPV, sob esta perspectiva, o papel 
etiológico do vírus tornou-se de grande importância na prevenção e entendimento 
do desenvolvimento da doença (WHO, 2015). Cerca de 500 mil casos de câncer 
cervical ocorrem por ano, com mais de 50% de mortalidade (WHO, 2015). No 
Brasil, o número de mortes por câncer do colo do útero aumentou 28,6% em 10 
anos (PORTAL DA SAÚDE, 2014). Pertencente à família Papillomaviridae, o HPV 
apresenta mais de 100 tipos diferentes, subdivididos em baixo risco e alto risco 
(DE MELO et al, 2012). Esse panorama epidemiológico reflete a necessidade de 
realização de medidas intervencionistas, como por exemplo, a otimização dos 
tratamentos disponíveis para mulheres infectadas com o vírus, e consequentemente 
o desenvolvimento de novos recursos e métodos que ajudem nessa perspectiva.

As opções de tratamento de lesões precursoras do câncer do colo do útero 
estão relacionadas ao grau de complexidade, e obedecem às recomendações 
do Ministério da Saúde (BRASIL, 2011), começando pela realização do exame 
citopatológico para identificação de qualquer alteração celular, e em caso de 
indicação a paciente deverá ser encaminhada para exame de colposcopia, a fim 
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de confirmar e avaliar o grau da possível lesão, e em seguida para a realização 
de biópsia, onde serão retirados fragmentos da área alterada do colo do útero, 
identificados na colposcopia, para exame histopatológico. A depender dos resultados 
da biópsia, um processo de conização pode ser indicado, pois neste, será feita a 
remoção da zona de transformação e parte do canal endocervical do colo do útero, 
podendo ser realizada com bisturi convencional ou por eletro cirurgia, recomendada 
para o diagnóstico e tratamento de lesões pré-invasivas, suspeitadas por exame 
citopatológico prévio ou diagnosticadas por biópsia, quando não se pode afastar a 
doença endocervical (BRASIL, 2011; KOSS, 1989; JACYNTHO et al, 1994; VILLA, 
1994; NETO et al, 2001; VERDIANI, 2003), porém o tratamento farmacológico ou 
com plantas medicinais ainda estão distantes de serem inseridas no Sistema Único 
de Saúde (SUS), considerando as limitações de disseminação de novas tecnologias 
associadas com fitoterápicos ou princípio ativo de extratos naturais. 

A nanotecnologia corresponde ao estudo e às aplicações tecnológicas 
referentes a instrumentos, processos e dispositivos que surgem em escala 
nanométrica.  O mercado tecnológico investe em busca de se beneficiar destas 
novas propriedades com a finalidade de produzir produtos e dispositivos para 
vários diferentes tipos de aplicações tecnológicas. Dentro dessas inovações as 
nanopartículas se destacam por possuíram caraterísticas que potencializar a fixação 
dos compostos ativos na epiderme, de forma a desenvolver um reservatório e retarda 
a liberação. À vista disso, a elaboração de medicamentos fitoterápicos contendo 
nanopartículas para uso tópico pode ser avaliado como promissor (MISHRA et al, 
2010; DURAN et al, 2006; KAUR et al, 2007).

Assim, uma alternativa a administração de fármacos, é o uso de plantas 
medicinais com atividade biológica comprovada e testes pré-clínicos já realizados, 
estando estes já inseridos na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse 
ao Sistema Único de Saúde (RENISUS)(TORRES, 2009; ANVISA, 2016). As plantas 
têm grande variedade de usos, desde biocombustível (ACHTEN et al, 2007; BARTA; 
2007) até fontes significativas de novas substâncias químicas que apresentam algum 
potencial/efeito terapêutico (ALVARENGA et al, 2015). Algumas plantas já foram 
caracterizadas como fontes medicinais prevenindo até mesmo o desenvolvimento 
de cânceres (MPOB, 2007). 

A promoção aberta do uso de plantas para o tratamento de lesões e da 
infecção pelo Papilomavírus Humano é um caminho a ser trilhado pelos ramos da 
pesquisa e da indústria, sendo que, o uso de fitoterápicos nesse contexto pode ser 
inovador, porém, é necessário reconhecer os tipos de tratamentos e métodos já 
utilizados nesse meio como ponto de partida. As prospecções tecnológicas podem 
ser úteis no sentido de promover o conhecimento sobre como plantas estão sendo 
usadas no tratamento do HPV, além de maximizar a utilização de espécies/gêneros, 
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e ser uma ferramenta que auxilia as empresas na busca de inovações necessárias 
para os processos de investigação de produção, pois contêm 71% de todas as 
informações publicadas disponíveis sobre tecnologia (PIRES et al., 2012). Assim, o 
objetivo deste estudo foi investigar qual o conhecimento científico e tecnológico do 
uso de fitoterápicos que promovam o tratamento do HPV através de uma prospecção 
em bases de dados.

METODOLOGIA
A busca nas bases de dados foi realizada em setembro de 2016. A 

prospecção científica foi realizada a partir de artigos das seguintes bases de dados: 
Scopus, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Periódicos da CAPES, Web of Science, 
Pubmed e Science Direct, usando como ferramenta de busca as palavras-chaves 
que formaram o string (“nanoparticles” AND “phytotherapy” OR “medical plants” 
AND “HPV” OR “Human papillomavirus”) no campo de pesquisa “título e resumo”. 
Conforme a Tabela 1, os artigos foram analisados quanto à base indexada, ano 
de publicação e principais achados, tendo como foco central os trabalhos que 
descreveram as aplicações de fitoterápicos no tratamento contra o HPV.

Ordem das buscas Estratégia de busca.

#1 TS=phytotherapy AND medicines AND Extract AND medicinal plants 
AND HPV AND human papillomavirus

#2 TS=(nanoparticles AND phytotherapy AND HPV) OR ((human 
papillomavirus) AND (medicinal plants))

#3 TS=nanoparticles AND phytotherapy AND HPV

#4 TS=phytotherapy AND HPV

#5 TS=medicinal plants AND HPV

#6 TS=(HPV)

Tabela 1 - Resumo das combinações para a estratégia de busca

Fonte: Autoria própria, 2016.

Para a realização da prospecção tecnológica, primeiramente o mesmo string 
da busca científica foi aplicado à todas as bases de dados tecnológicas de patentes 
(DERWENT, USPTO, WIPO, SPACENET, INPI e LENS) no campo de pesquisa 
“título” e/ou “resumo”. Independente do resultado da busca (com ou sem retorno), o 
string foi alterado formando todas as combinações possíveis entre “HPV” e qualquer 
um dos outros termos, ampliando as buscas para alcançar os possíveis resultados 
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que poderiam ter sido deixados de fora, já que o foco desta pesquisa é identificar 
o panorama tecnológico sobre o tratamento do HPV com a utilização de plantas 
medicinais. A Figura 1 demonstra o passo a passo seguido para a realização da 
pesquisa.

Figura 1 - Fluxograma da metodologia aplicada para as buscas nas bases de dados

Fonte: Autoria própria, 2016.

A pesquisa nas bases de dados de artigos científicos e patentes foi realizada 
sem definição de prazo para busca, sendo consultados, portanto, todos os artigos 
científicos e documentos de patentes já disponíveis para consulta até a data de 
realização da referida pesquisa (meados de setembro de 2016), porém, para a 
revisão científica não foram aceitas revisões de literatura, textos cuja escrita não 
estava clara e resumos de congressos. Além disso, só foram admitidos artigos da 
língua inglesa. Após a aplicação e busca os resultados foram organizados segundo 
suas bases de dados em uma tabela usando o software Excel®, incluindo o título 
da mesma e seu código segundo a Classificação Internacional de Patentes (IPC). 
Um protocolo de inclusão e exclusão foi aplicado nos resultados, dois diferentes 
revisores analisaram a pertinência da patente quanto à inclusão e exclusão, quando 
em discordância, um terceiro revisor foi consultado para analisar e resolver o 
impasse. Os resultados incluídos foram aceitos independente do ano de publicação/
prioridade ou depósito da patente, país de origem ou tipo de depositante.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Prospecção tecnológica 
Através da análise das bases de dados, obteve-se como resultado o total 

de 7 patentes e 9 artigos publicados com a temática específica, que abordasse o 
tratamento utilizando algum aspecto vegetal contra o vírus HPV. Os sete registros de 
depósito de patentes encontradas nas seis bases pesquisadas foram realizados entre 
os anos de 2004 a 2015. O banco de dados LENS obteve maior número de registros, 
dentre o total de patentes depositadas duas nacionais e cinco internacionais. A 
tabela 2 mostra o número de documentos incluídos por bases de dados.

Base de dados USPTO WIPO ESPACENET LENS DERWENT INPI Total

Resultados 
selecionados

2 3 1 4 --- 2 12

Após filtragem 
de repetições

7

Tabela 2 - Número de patentes selecionadas após aplicação do protocolo e após 
exclusão das repetições

Fonte: Autoria própria, 2016.

A tabela 3 mostra de uma forma ampla as descrições sobre o país onde a 
tecnologia foi desenvolvida, ano de publicação e Código Internacional da Patente. 
Os Estados Unidos é o país de origem de três documentos de patentes, dentre elas, 
se utilizou o extrato de material vegetal obtido a partir de Trigonella foenum-graecum 
direcionado ao tratamento de verrugas ocasionadas pelo HPV, outra inovação deste 
em uso terapêutico compreendendo uma combinação de carvona, geraniol e um 
componente de óleo essencial adicional. Outra inovação apresentada consiste em 
composições que compreendem misturas de proteínas papaína e bromelaína, em 
combinação com um veículo farmaceuticamente aceitável, para o tratamento de 
lesões cutâneas induzidas por vírus inclusive para o HPV. Há também a inovação 
tecnológica de cremes para utilização tópica, formulada através da combinação 
docosanol, e pelo menos um entre os extratos de curcuma, Amla e Aloe vera, tendo 
por finalidade proporcionar uma formulação útil para o tratamento e/ou prevenção.

A China é o país do primeiro depósito de documento de patente que se refere 
à utilização de um composto constituído por linimento e essência pura extraída de 
planta (aplica-se por uma variedade de neoplasma benigno da pele causada pelo 
papilomavirus humano). No Brasil, há invenções de composições farmacêuticas 
para no tratamento das infecções de HPV pelo extrato de Schinus terebinthifolius 
Raddi e outra patente com Barbatimão.
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País/ escritório da 
patente Ano da publicação Patente IPC

EUA

2015 A61K36/48

2013 A61K31/045

2007 A61K38/46, A61K9/70, A61P17/12

Brasil 2012 A61P31/20, A61K36/48, A61P15/00, 
A61K135/00, A61K129/00

2004 A61P31/20, A61K35/78
China 2014 A61P31/20, A61K36/902, A61P17/12, 

A61K35/62
Itália 2013 A61K31/045, A61K36/28, A61K36/47, 

A61K36/81, A61K36/886, A61K36/9066, 
A61P31/20

Tabela 3 - Resumos dos dados extraídos entre as patentes selecionadas na 
prospecção

Fonte: Autoria própria, 2016.

Nas patentes relacionadas, percebe-se que, segundo a Figura 2, as 
subseções com maior recorrência foram a A61P31/20, com 6 depósitos, seguida 
da A61P17/12, com apenas 3 depósitos. Os códigos de classificação internacional 
(IPC) por seção que mais apareceram nas patentes, objeto deste estudo, foram 
da subclasse A61K (preparações para finalidades médicas, odontológicas ou 
higiênicas), com 27 depósitos, A61P (atividade terapêutica específica de compostos 
químicos ou preparações medicinais), com 13 depósitos.

Figura 2 - Classificação internacional de patentes

Fonte: Autoria própria, 2016.
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Na Tabela 4, observam-se as descrições das principais classificações 
identificadas nos documentos de patente da amostra, a fim de determinar os 
campos tecnológicos aos quais estas classificações são correlatas com o tema 
em estudo. Nesta análise prospectiva direcionamos a classificação aos códigos 
internacionais, visto a finalidade de uma abordagem de forma ampla nas áreas 
de estudo. Dentre as classificações a A61K 31/00 tem por finalidade preparações 
medicinais contendo ingredientes ativos orgânicos [2006.01] e a classificação A61K 
36/00 Preparações medicinais contendo materiais de constituição indeterminadas 
derivados de algas, líquens, fungos ou plantas, ou derivados dos mesmos (p. 
ex. medicamentos tradicionais à base de ervas [2006.01]), esta possui ainda um 
esquema de indexação associado com o grupo A61K 36/00, relativo a partes de 
plantas com atividade medicinal [2006.01].

IPC Descrição

A61K36/48 Fabaceae ou Leguminosae (família da ervilha e do legume); 
Caesalpiniaceae; Mimosaceae; Papilionaceae [2006.01]

A61P31/20 Grupo carboxila ligado a uma cadeia acíclica tendo pelo menos sete átomos 
de carbono, p. ex.ácido esteárico, palmítico ou aracdônico [2006.01]

A61K36/902 Sparganiaceae (família do “Sparganium”) [2006.01]
A61P17/12 Queratolíticos, p. ex. preparações para verrugas ou anticalosidade [2006.01]

A61K35/62 Sanguessugas; Vermes, p. ex. cestódios, platelmintos, nematódios, 
minhocas, áscaris, filárias, ancilóstomos triquinelas ou tênias [2006.01]

A61K36/48 Fabaceae ou Leguminosae (família da ervilha e do legume); 
Caesalpiniaceae; Mimosaceae; Papilionaceae [2006.01]

A61P15/00 Fármacos para o tratamento de doenças genitais ou sexuais (para distúrbios 
de hormônios sexuais A61P 5/24); Anticoncepcionais [2006.01]

A61K135/00 Contendo ou obtido de caules, hastes, ramos, gravetos ou brotos [2006.01]
A61K129/00 Contendo ou obtido de cascas [2006.01]

A61K35/748 Cianobactérias, i.e. bactérias ou algas verde-azuladas, p. ex. spirulina 
(algas, microalgas ou micrófitasA61K 36/02) [2015.01]

A61K31/045 Compostos hidróxi, p. ex. álcoois; Seus sais, p. ex. alcoolatos 
(hidroperóxidosA61K 31/327) [2006.01]

A61K36/28 Asteraceae ou Compositae (família do àster ou do girassol), p. ex. 
camomila, tanaceto, aquileia ou equinácea [2006.01]

A61K36/47 Euphorbiaceae (família da eufórbia), p. ex.”Ricinus” (mamona) [2006.01]

A61K36/81 Solanaceae (família da batata), p. ex. tabaco, solanum, tomate, beladona, 
pimenta malagueta ou figueira do inferno [2006.01]

A61K36/886 Aloeaceae (família do Aloe), p. ex. babosa [2006.01]

A61K36/9066 Curcuma, p. ex. açafrão da índia, “Curcuma angustifolia” ou “Curcuma 
amada” [2006.01]

A61K38/46 Hidrolases (3) [2006.01]
A61K9/70 Bases para tiras sem-fim, folhas ou filamentos [2006.01]

Tabela 4 - Descrição dos códigos de classificação internacional (IPC) recorrentes

Fonte: Autoria própria, 2016.

http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub?version=20160101&lang=br&symbol=A61K0036000000
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
http://ipc.inpi.gov.br/ipcpub/
https://www.google.ch/url?id=sV5mCQABERAJ&q=http://web2.wipo.int/ipcpub/&usg=AFQjCNER44F5jlVoswCkvW3YEcB5lW4moA#refresh=page&notion=scheme&version=20130101&symbol=A61K0036480000
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Os Estados Unidos (US) foi o país com o maior número de registros de 
depósitos de todas as patentes registradas mundialmente (figura 3), correspondendo 
a 45,8% (3 depósitos), seguido do Brasil (BR) com 28,6% (2 depósitos). 
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Figura 3 - Países depositantes de patentes

Fonte: Autoria própria, 2016.

Como mostra a Figura 4, o ano de 2013 foi o que registou o maior depósito 
de patentes (2 patentes) referentes ao tema. Em um período de 11 anos foram 
registradas apenas 7 patentes sobre o tratamento da infecção por HPV, o que 
sugere um pouco investimento nas pesquisas de cunho tecnológico na área com 
enfoque sobre terapias alternativas no tratamento da infecção pelo HPV.

Figura 4 - Distribuição anual de depósitos de patentes

Fonte: Autoria própria, 2016.
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Prospecção Científica 
Na prospecção científica, percebe-se crescimento no número de publicações 

nos últimos cinco anos. Na Tabela 5 observa-se o número de artigos disponíveis nas 
bases de dados consultadas de acordo com o critério de seleção, foi identificado 
que a base de dados CAPES apresentou o maior número de artigos incluídos, a 
PUBMED em segundo.

Banco de dados Artigos Incluídos Período de 
Publicação

WEB OF SCIENCE 4 2011- 2013

PUBMED 5 2012-2013

SCOPUS 3 2011-2012

BVS 3 2011-2013

SCIENCE DIRECT ------ -------

CAPES 8 2011-2014

Resultados selecionados 23

Após filtragem de repetições 9

Tabela 5 - Artigos encontrados na prospecção por base de dados analisadas

Fonte: Autoria própria, 2016.

Em análise a prospecção científica dentre os artigos selecionados mostraram 
que os fitoterápicos encontrados foram Bryophyllum pinnata, Phyllanthus emblica, 
Ficus religiosa, Curcumin, Withania somnifera, Pleurospermum kamtschaticum, 
Berberis vulgaris, Youdujing, Lingzhi ou Reishi medicinal (mushroom), Ganoderma 
lucidum, com ação antiviral no combate ao HPV. 

Os resultados da busca científica dos últimos cinco anos de acordo com 
seus respectivos países são apresentados na Figura 5. Os dados apontam que a 
Índia é o país que possui a maior quantidade de artigos científicos nesta temática. 
Essa tendência pode ser associada ao acesso e uso de recursos naturais, já que a 
Índia assim como a China e o Brasil, possui uma abundante biodiversidade, assim 
aproveitando os produtos naturais, o que lhes pode dar condições de impulsionar 
a inovação no setor farmacêutico e, em particular, de medicamentos fitoterápicos 
(COSTA et al., 2013).

http://www.sinonimos.com.br/abundante/
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Figura 5 - Países desenvolvedores dos estudos mais recentes

Fonte: Autoria própria, 2016.

Foi possível notar que nessa prospecção, tanto os Estados Unidos quanto 
a China se destacaram, tanto na busca de patentes quanto na busca científica, 
talvez isso seja reflexo do seu grau de investimento em pesquisa e avanços 
tecnológicos. Percebe-se que muitos países da Ásia parecem atuar na temática, já 
que sua presença foi verificada tanto na busca tecnológica quanto científica. Entre 
os últimos cinco anos analisados, os anos de 2011 e 2013 tiveram maiores índices 
de publicações (Figura 6). 

Figura 6 - Número de artigos publicados entre os anos de 2011 a 2014

Fonte: Autoria própria, 2016.

Na contagem de primeiro autor de acordo com a Figura 7, o autor Mahata 
S. foi o que mais teve produções na área, contabilizando ao total três, os outros 
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primeiros autores possuíam apenas uma publicação cada, dentro dos nove artigos 
incluídos houve a utilização de três produtos naturais diferentes para o tratamento 
do HPV, Berberina (um alcalóide natural derivado de uma espécie de plantas 
medicinais), extrato de fruta de Phyllanthus emblica, e outro extrato de clorofórmio 
derivada a partir de uma massa de folhas de Pinnata pulverizado.  O estudo de Basu 
P. avaliou a eficácia do creme vaginal polivalente de Basant constituído por extratos 
de curcumina, reetha, amla e aloe vera, e de cápsulas vaginais de curcumina para 
eliminar a infecção por HPV do colo do útero, vista que, o referente estudo afirmar a 
ação antimicrobiana da espécie Curcuma longa L. Após análise dos currículos dos 
autores encontrados, a fim de identificar o desenvolvimento de estudos de acordo 
com esta área temática, constatou-se que, os autores desenvolvem diversos estudos 
sobre o HPV, porém, a grande maioria não tem como foco o uso de fitoterápicos 
para tratamento desta infecção, mas sim o diagnóstico convencional e molecular.

Figura 7 - Número de artigos distribuídos pelo primeiro autor

Fonte: Autoria própria, 2016.

CONCLUSÃO 
Percebeu-se que existem muitos artigos e patentes sobre antivirais, porém de 

forma ampla, não especificando planta direcionada para o tratamento do HPV, portanto 
a temática nesta área de pesquisa necessita de maior exploração e fortalecimento, 
bem como criem alternativas eficazes, que possibilitem resultados na área científica, 
para novas descobertas terapêuticas na área tecnológica, principalmente no que se 
refere a patentes com o propósito específica para o Papiloma vírus humano. Com 
isto, vê-se a importância de um maior investimento na área científica e na aplicação 
a pesquisas que gerem propriedade intelectual para este fim, considerando o grande 
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potencial farmacológico dos fitoterápicos, principalmente no Brasil, visto que possui 
poucos pedidos de depósitos sobre associações de plantas para este tratamento.

O uso de fitoterápicos para o tratamento de infecções por HPV pode ser uma 
alternativa sustentável para o mercado farmacêutico de produtores naturais, podendo 
alcançar diversos pontos positivos como maior acessibilidade para todas as classes 
sociais, ser aplicado como medidas preventivas de saúde pelos profissionais de 
saúde, além proporcionar baixo custo em contrapartida os tratamentos dos estágios 
avançados das patologias que este vírus está associado. Dessa forma, após esta 
análise tecnológica e artigos científicos, percebeu-se a relevância de medidas 
alternativas com plantas medicinais.

PERSPECTIVAS
Como expectativa, estudos poderão ser avançados em interações de novos 

mecanismos preventivos e promoção de atividade antiviral associados a plantas 
medicinais direcionados especificamente ao HPV, que possam contribuir para a 
implementação de políticas públicas que contribuam para avanços na saúde e da 
qualidade de vida da saúde da mulher. 
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